
novo mobral
ação comum

X>ec. Á

Do Presidente da Fundação MOBRAL . ■

Ao Coordenador do MOBRAL
Q_

. TDoC. A
Assunto: Mim-encontro de supervisores

de áreas

Circular n9 18/80/RJ/PRESI
Em 17 de outubro de 1 980.

Senhor Coordenador,

PROGRAMAS Sendo o Subsistema de Supervisão Global o principal elemento
MOBRAL responsável pela viabilização dos Programas do MOBRAL, se faz

necessário realizar, continua e sistematicamente, atividades que «
visem ao seu aperfeiçoamento, a fim de que sejam alcançados os |

Alfabetização objetivos propostos pela Organizaçao. ’
Funcional

A Direção do MOBRAL, desejando também expressar o seu^reconhecimento
® pelo trabalho que os SA vem realizando e promover estímulos que

os levem a enfrentar com otimismo as dificuldades e bloqueios
Educação advindos da natureza do próprio trabalho, pretende realizar
Integrada mini-encontros de SA na cidade do Rio de Janeiro, como forma de

0 concretizar tais propósitos.

Autodidatismo

Cultural

Além disso2 há um grande interesse da Organizaçao em divulgar no
jornal "Açao Comunitária" as experiências de açao comunitária
vivenciadas nos diversos municípios brasileiros pelos Supervisores,
razão por que os mini-encontros terão como objetivos:

• Gerais: - Revitalizar os recursos humanos do Subsistema de Supervisão

♦oGlobal para um melhor desempenho de suas funções.
ssionalização

o - Realimentar o jornal "Ação Comum" com a divulgação de experiências^
em Açao Comunitária. "

Educação
Comunitária Específicos:

Para a Saúde
- Coletar e selecionar experiências de Ação Comunitãria desenvolvidas

• nas micro áreas de Supervisão;
Diversificado

de Ação - promover intercâmbio de experiencias entre os Supervisores de
Comunitária Area das diferentes Unidades da Federação e destas com o MOBRAL

Central;

Esporte para
Todos

- expressar o reconhecimento pelo trabalho realizado pelo Supervisor
como estímulo para o melhor desempenho de suas tarefas;

• - reforçar a importância da união de esforços em torno do processo
de Ação Comunitária desenvolvido no País;

Tecnologia
P da - dar subsídios ao Supervisores de Area sobre o processo de Ação
tscassez Comunitãria. /

d

Ministério da Educação e Cultura Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetização

0401



novo mobral

2.

ação comum
Para participar desses mini-encontros devera ser selecionado em
cada COEST/COTER o SA/ST que estiver realizando em sua área um
trabalho significativo de Ação Comunitária. A experiência deverá
ser apresentada por escrito e abordar os seguintes pontos:

- modo de desenvolver a ação
- resultados que estão sendo alcançados
- envolvimento de pessoas, associações, grupos
- dinamização da COMUN
- organização de associações
- integração de programas existentes
- capacitação de recursos humanos
- mobilidade e engajamento do Supervisor
- acompanhamento feito ã area de Supervisão

Compete ã COEST/COTER selecionar, entre os trabalhos escritos
pelos SA/ST aquele que creditará o seu autor a participar do
mini-encontro. 0 primeiro será realizado no período de 6 a 9 de
novembro próximo vindouro, incluindo os dias de deslocamento.

Os SA/ST poderão ser premiados mais de uma vez desde que suas
experiências o justifiquem.

Ainda este ano será realizado um segundo encontro, no perTodo de
4 a 7 de dezembro, dentro da mesma sistemática.

Os 27 Supervisores escolhidos participarão de uma reunião na
Presidência, onde faraó o relato de suas experiências e receberão
subsídios sobre o tema "Ação Comunitária". Visitarao também os
setores__do MOBRAL Central para contato com os Gerentes e demais
funcionários. Serão incluidos momentos de lazer.

0 relatório das experiência será entregue ao MOBRAL Central que
pretende de imediato:

- publicá-las no jornal Ação Comun
- divulgá-las em todos os orgãos do MOBRAL
- realizar estudo de casos
- extrair outros subprodutos

Logo que seja selecionado o candidato a COEST/COTER deverá comunicar
ao MOBRAL Central, o mais cedo possível.

CorrêaArli ndo Lopes
Pres i dente

Em decorrência das avaliações e dos recursos disponíveis está
previstp a continuidade desses eventos em 1981.

Anexo: Pontos a observar ao redigir uma matéria

Distribuição: COEST/COTER/COMET/MOBRAL CENTRAL 0^02



PONTOS A OBSERVAR AO REDIGIR UMA MATÉRIA

Ao relatar uma experiência de trabalho comunitário, alguns pontos
são essenciais para que a matéria possa vir a ser aproveitada co
mo assunto no Ação Comum.

Convém:

- fazer um quadro da situação encontrada; como vivia aquele grupo,
de que mais sentia falta. Caracterizar, o mais possível, o local;

- com que tipo de liderança se pode contar na comunidade. Como fo
ram feitos os primeiros contatos com eles. De que maneira foram
organizadas as atividades iniciais;

- é muito importante enviar-nos os nomes de todas as pessoas,
grupos, outras entidades, prefeitos, etc. que vêm apoiando o
trabalho;

- descrever detalhadamente as atividades que realmente tenham
conteúdo comunitário;

- documentar com fotos (em preto e branco) o trabalho realizado;

- sempre que houver referência a siglas, é importante "traduzí-
las". Muitas vezes referem-se a entidades locais e torna-se
difícil para nós, do MOBRAL Central, saber a que se referem.



INFORMAÇÕES/PARECERES/
DESPACHOS

ROSA MARIA TEIXEIRA >BASTO O’SHEA
Socrotaria - Execuflva Adjunta

mobral
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PROJETO DE MINI ENCONTRO DE SUPERVISORES DE AREA NO
RIO DE JANEIRO



MINJ ENCONTRO DE SUPERVISORES DE AREA
NO RIO DE JANE I RO

1) Justificativa

2) Objetivos

3) Es tra têg i a

3.1. Seleção

3.2. Periodicidade

3.3. Loca 1

3-A. Tempo de Permanência

A) Programação

5) Participação do MOBRAL/Centra 1 

6) Custos



1 - JUSTIFICATIVA 

- Sendo^o Subsistema de Supervisão Global o principal elemento
responsável pela viabilização dos Programas do MOBRAL, torna-se
necessário realizar, continua e sistematicamente, atividades que
visem o seu aperfeiçoamento a fim de que sejam alcançados os
objetivos propostos pela Organizaçao.

- Ao mesmo tempo, ê necessário e importante promover atividades
que expressem o reconhecimento da Direção do MOBRAL pelo trabalho
dos Supervisores e os estimulem para enfrentar as dificuldades
e bloqueios advindos da natureza do próprio trabalho.

- Considerando ainda que há uma grande interesse da Organização
em divulgar, no jornal "Açao Comun", as experiências de açao
comunitária vivenciadas nos diversos municípios brasi1eirospelo
Subsistema de Supervisão Global, justifica-se a realização de |
mini-encontros mensais, na cidade do Rio de Janeiro, como forma 1
de concretizar tais propósitos.

2 - OBJETIVOS

2.1. Gerai s 

- Revitalizar os recursos humanos do Subsistema de Supervisão
Global para um melhor desempenho de suas funções.

- Realimentar o jornal "Ação Comun" com a divulgação de experiências
em Ação Comunitária.

2.2. Específicos 

- Coletar e selecionar experiencias de Ação Comunitária
desenvolvidas nas micro áreas de Supervisão;

- Promover intercâmbio de experiências entre os Supervisores de
Area das diferentes Unidades da Federação e destes com o MOBRAL
Central ;

- Expressaro reconhecimento pelo trabalho realizado pelo
Supervisor como estímulo para o melhor desempenho de suas tarefas;

- Reforçar a importância da união de esforços em torno do processo
de Ação Comunitária desenvolvido no País;



2.

- Dar subsídios aos Supervisores de Area sobre o processo de
Açao Comunitária.

3 - estratégia

Para concretização dos mini-encontros de Supervisores serão
adotados os seguintes procedimentos:

3.1. Seleção dos Supervisores de Area

Participarão dos Encontros apenas os SA e ficará a cargo da equipe
da COEST/COTER (Coordenador, Adjunto, Agente, SE) a escolha dos
Supervisores que virão ao Rio de Janeiro.

0 critério fundamental de escolha será o trabalho de Açao
Comunitária realizado em sua ãrea de Supervisão, apresentado
por escrito, onde poderão ser observados os seguintes pontos: 

- modo de desenvolver a ação
- resultados que estão sendo alcançados
- envolvimento de pessoas, associações, grupos
- dinamizaçao da COMUN
- organização de associações
- integração de programas existentes
- capacitaçao de recursos humanos
- mobilidade e engajamento do Supervisor
- acompanhamento feito ã ãrea de Supervisão.

Outros aspectos podem ser também considerados ou ser feita uma
combinação entre as variáveis pertinentes ãs funções dos_
Supervisores que influam na dinamizaçao da Ação Comunitária e
as existentes na própria comunidade. Esta ressalva prende-se ao
fato de que trabalhos desta natureza nao dependem exclusivamente "
do Supervisor.

A Coordenação Estadual selecionara, mensa1 mente,_entre os
trabalhos escritos pelos SA aquele que creditará o seu autor
a participar do mini-encontro, em data previamente fixada. Os
SA poderão ser premiados mais de uma vez desde que suas experiências
o justifiquem.

3.2. Periodicidade dos Encontros

Deverão ser realizados
outubro de 1980.

Durante este ano-serão
cronograma anexo.

mensalmente e terão inicio no mês de

realizados três destes encontros,conforme
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Em decorrência das avaliações feitas e dos recursos disponíveis
este projeto será revisto para sua continuidade em 1981.

3.3. Local dos Encontros

Os mini-encontros serão realizados na cidade do Rio de Janeiro.

Os supervisores ligados ã COEST/RJ e COMET também participarão
dos mini-encontros e poderão, pósteriormente, visitar uma
Coordenação Estadual de sua preferência desde que isto seja
programado e submetido ao MOBRAL Central.

3.4. Tempo de permanência

Serão reservados 4 dias para a
capital do Estato/Territõrio e
49 dia para deslocamento, o 29

viagem, contando com a saída da
estada no Rio, ou seja, o 19 e o
e o 39 dia para permanência.

4 - PROGRAMAÇÃO

Os 27 Supervisores escolhidos participarão de reunião na
Presidência, onde farão o relato de suas experiências e receberão
subsídios sobre o tema "Ação Comunitária".

Farão, também, visitas aos Setores do MOBRAL Central para contato
com os Gerentes e técnicos.

Serão incluídos momentos de lazer.

Os supervisores deverão trazer, por escrito, o relato das
experiências de sua ãrea que pretendem apresentar. 0 material
escrito poderá fundamentar-se nos pontos sugeridos no item
seleção do Supervisor, acrescido de outros dados.

Pretende-se, de imediato, com este material:

. publicar experiências no Jornal Ação Comun;

. divulgã-rlo em todos os órgãos do MOBRAL;

. realizar estudos de caso;

. extrair outros subprodutos.
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5 " PARTICIPAÇÃO do mobral central

A nível de MOBRAL Central participarão diretamente da Coordenação
e execução mensal deste Projeto os seguintes setores: SUSUG/
GETRE/CECUT/GECOM.

Estes setores terão como atribuições:

SUSUG - Coordenação Geral

GETRE - Elaboração e revisão continua da programação técnica.
- Apoio logístico

CECUT - Elaboração e execução da programação Social

GECOM - Divulgação dos encontros
- Publicação do material no Jornal "Ação Comun"

Serã realizada reunião mensal para discussão e acompanhamento
do Projeto, com a participaçao dos setores envolvidos.

6 - CUSTOS

Em anexo



CRONOGRAMA

ENCONTRO

19

M E S

NOVEMBRO

29 DEZEMBRO

P E R T O D O

06 a 09

04 a 07



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO - MOBRAL

KO
Pague-se em//197

Ordem de Suprimento n.°

7.VIA-SUPRIDO: ANEXAR À PRESTAÇÃO DE CONTAS

TITULAR

IMPORTÂNCIA

PRAZO DE APLICAÇÃO NATUREZA

Básico 0 Ordinário D Especial 0 M

FINALIDADE: Ao titular acima é feito o suprimento da importância destinada a atender o pagamento de:
-se

CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA CONFERE Em / Z197
NE FR ELEMENTO Cr$

CHEFE DO SETOR DE TESOURARIA

VISTO Em____ /_____ /197

__________________________ f |
GERENTE FINANCEIRO ADJUNTO *T

A importância deste suprimento foi remetida pela

OTN n.° GR n.°

— OU PAGO Em______de____________________ de 197

CHEQtlE n.°

— Em______ de____________________ de 197

CONTA

Rio de Janeiro,____ de_____________ de 197 Recebi a importância deste suprimento da qual
prestarei contas no prazo fixado.

Rio de Janeiro,____ de_____________ de 197

CHEFE DO SETOR DE ORÇAMENTO

GERAF/OO1



MEMO N9 SJ')'

Do CECUT

AO SUSUG
Assunto informação (presta).

Em /10/80

Senhora Chefe,

Ao tomarmos conhecimento do Projeto de Mini-Encontro de Supervisores
de Area, no Rio de Janeiro, consideramos a proposta bastante válida,
pela própria justificativa apresentada no referido Projeto.

Entretanto, acreditamos que a curta permanência do grupo poderá
prejudicar um dos aspectos mencionado na justificativa, especialmente
ligado ao aperfeiçoamento do trabalho dos SA, aqui representados.
Assim, gostaríamos de propor que no próximo Encontro, as Gerências
e o próprio CECUT tivessem maior envolvimento com os respectivos
grupos. Para tanto, o CECUT, particularmente, tem interesse em
extrair do grupo;

Atenciosamente

- necessidades;
- dificuldades;
- sugestões;

Maria LuiaaÚGÓnçalves Ca-
Superintendente do CECUT

bem como, oferecer conteúdos ligados ã área cultural dentro de um
processo de ação comunitária.

QECUT/SETAD/WMA/gcfr.

0402



INFORMAÇÕES/PARECERES/
DESPACHOS

/ Dr. Gerson Noronha H!hp
'■-------------- Goruit-u da Gt-P'1"’---------

Waílacs G. Z>nt

GEPES/SECAV

mobral

(p\D yvvíL <UX-n.: CQ/ík (^o...-UfáL-c O /Kc. .
í / \

0404
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novo mobrai
ação comum

Memo nÇ 48 Em 13.11.80

Do SUSUG

Para Gerências/Centros e Assessor ias

Assunto: Mini-Encontro de SA

Sr(a) Chefe,

A direção do MOBRAL realizou, através da
o 19 Mini-Encontro de SA no período de 06 a

Coordenação do SUSUG,
09.11 nesta cidade.

Tendo V.Sa. participado do referido evento e pelo fato do mesmo ser
do interesse de todos os órgãos, solicitamos nos enviar as
sugestões- que tiver no sentido de que possamos aperfeiçoar o
próximo Mini-Encontro que se realizará em dezembro (04 a 07.12).

Atenciosamente,

1 fga .



mobral

INFORMAÇÕES/PARECERES/
DESPACHOS

N:
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ME MO N’/^7/80

Ao SUSUG

Da GETEC

Em i3 H /

Embora entendendo o caráter de prémio do Encontro seria

importante um pouco roais de tempo para nós, que trabalhamos

em gabinete, podermos conversar com supervisores tão ricos

em experiência.

No roais quero parabenizar essa Coordenação pelo magnífico

trabalho que realiza com a "coluna dorsal" do MOBRAL.

Atenciosamente,

'Iáwj
Marlise Simyse M. Salles

MiKUSE SfMYSE MOREIRA SALLES
Ôetoola da TacnaM1® E«c»m»z- GETEC

0402



MINI-ENCONTRO SA - RIO DE JANEIRO
(06 a 09.11.80)

UF PARTICIPANTES APT

Jmg/s
MA
RS '

NILZA PEREIRA DA SILVA
MARIA RAIMUNDA MARTINS
BLANCA A. C. COMÀRU X

J CE
PE

V BA

MARIA INALDA ALVES
ELZA MARIA DA COSTA
CRISTÃLIA RIBEIRO X/

7 sc "
j pi

l/mg/n

LUCIA BENEDET LAZARIN
HELENA MARIA TEIXEIRA NUNES

$RACE JANE F. PINTO 3 /<?
♦ f

SP
i/ PA

TEREZINHA JESUS PANTA HENRIQUE
MARIA CELIA PRESSINATO
MARIA ESTEFÂNIA FARIA MARQUES

i PR
■j ES
i MT

MARGARIDA BORELLI
LUCILA CARRARA
MAYSA VILLAS BOAS ENNES

^RO
✓ PB

SE

NILCE CASARA DE RI80RED0
DAMIANA DANIEL DOS SANTOS
MARIA ELENAURA DOS SANTOS

AM /
J GO
.. RJ

ANA TAKIO SAMPAIO
MARINEZ APARECIDA CALEMAM
CARMELITA F. DA SILVA 340°

AP
,/ AL /

RAIMUNDO F. COSTA
HELIO SILVA FIALHO 310

_____
MS

J RR
JOSÉ ANTONIO FERRE IRA DE SOUZA
WILSON DE LIMA ROCHA

SUSUG
SUSUG

MARIA AUGUSTA TEIXEIRA
NADIA RODRIGUES DA SILVA 3

V' COMET
, AC

CELIA MACHADO
CONCEIÇÃO JACINTO PATRIOTA ,3 @
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PROGRAMAÇÃO DO MINI ENCONTRO DE SA

DIA ATIVIDADES HORÁRIO RESPONSÁVEL LOCAL

6/11 Chegada GETRE Aeroporto
Recepção - SUSUG Hotel

Li vre ( informações sobre progra_
mação artística da cida­
de)

CECUT

7/11 Boas Vindas

]

9h. PRESI/SEXEC Casa

Apresentação dos participa^
tes 9h . 20mi n. GETRE do

Relato de experiências 9h.20min.ãs 12h. SA

. Perguntas GERÉNCIAS/SUSUG MOBRAL

Almoço 12 h . 30mi n .

Continuação dos relatos de
experiências

14h.30miir.ã's 18h. SA

. Perguntas GERENCIAS/SUSUG

. Encerramento 18h. 20mi n . PRESI/SEXEC



DIA ATIVIDADES

8/11 Livre

Almoço

Passeio

Jantar

Livre

9/11 Retorno aos Estados/
Terri tÕrios

HORÁRIO RESPONSÁVEL LOCAL

9h.ãs 12h

12h.30mi n

1 4h . 30min. ãs 18h

19h

CECUT

Hotel

Pontos
tes da
do Rio

importar^
cidade
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CINEMAS

- Filme - "O Show deve continuar
Local - Cinema I

Av. Prado Júnior, 281 - Copacabana

- Filme - Gaijim
Local - Studio Copacabana

Rua Raul Pompéia, 107 - Copacabana

COMPRAS

Shopping Center RIO SUL - Em frente ao Canecão

Shopping Center da Gávea - Rua Marquês de São Vicente - Gávea

TEATROS

Peça - Assunto de Família
Local - Teatro Ginástico

Av. Graça Aranha, 187 - Centro

Peça- O Treze
Local - Teatro Princesa Isabel

Av. Princesa Isabel, 186 - Copacabana

RODA DE SAMBA

Roda de Samba do Alfredo
Vidigal - Estrada-do Tambã

SHOW

Divirta-se com Berta Loran
Teatro da Praia
Rua Francisco Sã, 88 - Copacabana



PROGRAMAÇAO DO MINI ENCONTRO DE SA

DIA ATIVIDADES HORÁRIO RESPONSÁVEL LOCAL

6/11 Chegada
Recepção

-
-

GETRE
SUSUG

Aeroporto
Hotel

Li vre ( i nformações sobre progra_
mação artística da cida­
de)

CECUT

7/11 Boas Vindas 9h. PRESI/SEXEC Casa

Apresentação dos participan_
tes 9h . 20mi n . GETRE do

Relato de experiências 9h.20mi’n.ãs 12h. SA

. Perguntas GERÉNCIAS/SUSUG MOBRAL

Almoço 1 2 h . 30mi n .

Continuação dos relatos de
experiências

14h.30min.ã's 18h. SA

. Perguntas GERENCIAS/SUSUG

. Encerramento

1

18h. 20min. PRESI/SEXEC



DIA ATIVIDADES

8/11 Livre

Almoço

Passeio

Jantar

Livre

9/11 Retorno aos Estados/
Terri tõrios

HORÁRIO RESPONSÁVEL LOCAL

9h.ãs 12h

12h . 30mi n

1 4h. 30min. ãs 18h CECUT

Hotel

Pontos importaji
tes da cidade
do Rio.

19h
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mobral

PEDIDO DE EM^SÃO DE TELEX

destinatário TODAS COEST/COTER

o r g a o ou entidade MOBRAL CENTRAL/SUSUG/GETRE

Senhor(a) Coordenador(a)
Em continuidade a circular n’ 18/80/RJ/PRESI, de 17/10/80,temos a informar:
a)Ref.Mini-Encontro  SA ser realizado no período de 05 a 06/12/80,deslocamento RIO
dia 04 e retomo dia 07/12.
b)O  SA será recebido no Aeroporto por técnico do MOBRAL Central e transportado para
Hotel Plaza, Av.Princesa Isabel,263-Copacabana,onde ficara hospedado.
c) Caso haja desencontro, procurar o balcão da RI0TUR,no Aeroporto.
d) O motorista estará usando camiseta do MOBRAL
e) O clima do Rio de Janeiro apresenta-se instável.
f) 0 supervisor deverá trazer reqtédios de uso pessoal.
g) Solicitamos retirar passagens essa COEST utilizando código 45.01.08^ confirmar
GETRE.até dia 27/12/80,nome servidor participará evento,bem como CLA/VOO/HORA
CHEGADA,para providenciarmos transporte.

------ -----
-Guino a to—de Treinamento

ÓRGÃO DATA RÚBRICA DO EXPEDIDOR

getre SEXEC-OOI



mobral
(Continuação'

PEDIDO DE EM^ÃO DE TELEX

N-________

destinatário TODAS COEST/COTER

getre SEXEC-OOI



T/t O-
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mobral'

INFORMAÇÕES/PARECERES/
DESPACHOS

N:_____________ -

F L:D E 

<A -á < i a ! ■' ‘ A •

M-ca.^CC' '

__________ÇX-ÇJ-7 yA-gxM. <2u_
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írSjifg-É; Ministério da Educação e Cultura
Fundação Movimento Drasileiro de Alfabetização
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Reca do

Anexamos ã presente carta, o Informativo dos três primeiros
miniencontros de SA .

Dado o seu caráter experimental estamos enviando, apenas, um
exemplar para ser apresentado e analisado p.elos supervisores
visando verificar sua validade quanto 'a continuação desta

iniciativa.

Criticas e sugestões serão bem aceitas.

Não enviamos quantidade suficiente a todos os supervisores
dada a contenção de despesas, o que não impede que você tire
algumas cópias para serem utilizadas em trabalho de grupo e
circuladas entre as agencias.

Com um abraço da equipe do SUSUG.



N FORMATIVO
MINIENCONTROS DE SA

Meses de novembro e
janeiro de

dezembro de 1980
1 981

Tudo começou no dia 5 de novembro de 1980, com a chegada
dos participantes de todos os estados e territórios brasileiros.

A expectativa era grande, não sõ por parte dos que chegavam,
corno do MOBRAL Central, pois se iniciava a série de
miniencontros de Supervisores de A r e a .

Como era de se esperar, tudo correu bem neste 19 miniencontro.
0 entusiasmo era visível quer no relato das experiene ias, quer
nos momentos de lazer que foi proporcionado aos supervisores.

Mais dois miniencontros foram realizados nos meses de
dezembro de 80 e janeiro de 81.

A tónica de todos eles foi:

Encontro de pessoas, das mais diversas localidades
brasileiras, que realizam um mesmo trabalho, enfrentam
as mesmas dificuldades, navegam no mesmo barco procurando,
junto as comuni dades., cons trui r um mundo melhor.

0 RELATO DAS EXPERIÊNCIAS

As experiências foram relatadas com nervosismo por parte de
alguns e tranquilidade por parte> de outros.



2.

Nao faltaram documentários fotográficos, que foram apresentados
em mu ra i s , s1i des etc.

Cada experiência ê uma situação de trabalho.
Conclusões foram tiradas de cada situação.

A deflagração da Açao Comunitária pode ser iniciada de
várias maneiras.

“Tudo teve inicio em uma sala de aula, onde o alfabetizador
do MOBRAL, Sr. SALVADOR DE MELO DIAS iniciou,com seus alunos
a discussão sobre seus problemas, suas necessidades e passaram,
junto com outras pessoas da comunidade, a buscar solução para
eles".

Mesmo problemas difíceis podem ser resolvidos pela
comunidade.

"0 problema era: córrego poluído e
enchentes e doenças.
A solução apontada pela comunidade
do córrego".

estreito, provocando

foi: limpeza e abertura

"Esta foi uma tarefa difícil de se concretizar dada a grande
q u a n t i d a d-e ' d e detritos que descia pélas águas do córrego.
Foi, contudo, um trabalho coroado de êxito, graças ao esforço
e união da comunidade".

Da realização de uma atividade conjunta, outras
necessidades e interesses surgem e o trabalho comunitário
conti nua .

"A comunidade, anteriormente alheia aos problemas comuns,
se uniu e foi organizada uma horta comunitária. 0 entusiasmo
do grupo cresceu e, numa reunião,foi apresentada a ideia da
construção de uma pocilga comunitária, a qual foi aprovada.
Partiram logo para o planejamento e para a execução".



3.

0 reflexo de um trabalho de Açao Comunitária atravessa
fronteiras.

"Os moradores do bairro de Vila Nova, vendo as atividades
desenvolvidas no Bairro dos Funcionários procuraram a
Supervisora de Area , através de alguns de seus representantes.
Dela solicitaram que fosse estendido, até eles, os trabalhos
desenvolvidos no Bairro dos Funcionários, já que enfrentavam
a s m e s m a s dificuldades".

Outros Programas do MOBRAL surgem, por solicitação
da comunidade.

"Como vimos, no bairro já funcionava o PAF, o PEI e o
PES. Hoje ali funcionam outros programas do MOBRAL, a
pedido da comunidade: 

- o Posto Comunitário, muito freqilentado pela população
local, 

- o Au tod i d a ti smo, sob a orientação de um monitor, indicado
por eles, 

- a Tecnologia da Escassez, com o aproveitamento de retalhos
das "Fabricas de tecido, Jornais, serragens etc".

A proposta de Ação Comunitãria?algumas vezes, não é
acreditada por entidades, mas com o desenrolar do
trabalho passam a aderir a ideia e a difundT-la.

"0 Sr. Prefeito Municipal não acreditava que se pudesse
desenvolver, em uma comunidade, o que propúnhamos, mas
aceitou que iniciássemos o trabalho em um bairro. Disse ele,
vou acompanhar o quç vao fazer e aguardar os resultados.

0 desafio foi feito e partimos para a ação.
Após algum tempo, o Sr. Prefeito reconheceu a validade_do
trabalho de Açao Comunitária, entusiasmou-se e se dispôs 



a inc1 ui-1 o,como um projeto especial de seu governo,a ser
implantado em outros bairros".

Hã problemas que podem ser solucionados a curto prazo,
enquanto outros levam mais tempo. 0 importante é manter
a comunidade motivada e unida.

"Inicialmente foram realizadas atividades, objetivando
solucionar problemas mais simples: construção de fossas,
limpeza de ruas, restauração da capela etc.

Mas um problema sério continuava: a falta d'ãgua. Todos
pensavam em sol uc.i onã-1 o ,mas. as dificuldades financeiras
bloqueavam.

0 grupo não desanimava e dizia: - Precisamos encontrar
uma saída.

E encontraram. Construiram um cacimbao contando com a
colaboração da GESCAP, Prefeitura, EHATER e COMUN".

OUTROS DEPOIMENTOS DOS SUPERVISORES NOS RELATOS DAS
EXPERIÊNCIAS 

"0 processo de Açao Comunitária é lento, mas se chega lã".

"Como desconfiam da gente no inicio, sõ depois de certo
tempo é que vao se abrindo".

"Cometi muitas falhas no começo do trabalho junto ã comunidade.
Interferia nas decisões do grupo, me colocava ã frente de
tudo.

Felizmente acordei a tempo".

"Distribuindo responsabilidades, realizando mutirões, buscando
recursos o grupo realiza atividades comunitãrias,com ou sem
a minha presença".

"Compensa acompanhar o crescimento dos grupos. Com a
continuidade do trabalho passam a falar, questionar,decidir,
assumir e assim poderão chegar a sua auto-doterminaçao ,
escolhendo seus próprios caminhos".



5.

"Sinto-me realizada diante da comunidade to tal mente envolvida
na busca de solução para os seus problemas, ao mesmo tempo
vejo os bons resultados de um trabalho que participei".



PROGRAMAÇÃO DO MINIENCONTRO DE SA -

DIA ATIVIDADES

4/11 Chegada
Recepção
Livre (informações sobre programação

artística da cidade)

Boas Vindas
Apresentação dos participantes
Relato de Experiências:

5/11 . 19 tempo - relato em grupos
pequenos (relato de todos os
Estados/Terri.tõrios)
Almoço'
. 29 tempo - relato em assembleia
(detalhe de cinco experiências
escolhidas pelos SA)
. Sistematização do trabalho
. Encerramento

6/11 Livre
Almoço
Passeio

Jantar
Programação artística

7/11 Retorno aos Estados/Territõrios

HORÁRIO

9h
9h 20min

9h 20min

ãs 12h

14h ãs

17h 30min

17h 30min
ãs 18h

RESPONSÁVEL

GETRE
SUSUG

CECUT______

PRESI/SEXEC
SA/GETRE

SA/GERÊNCIAS

SA

9h ãs 12h
12h 30min
14h ãs 18h
19h
21h

PRESI

SUSUG/CECUT

CECUT

LOCAL

Aeroporto
Hotel Plaza

Hotel

Hotel Plaza

Hotel
Pontos importantes
da cidade
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PROGRAMAÇÃO DO MINIENCONTRO DE SA .

DIA ATIVIDADES HORÁRIO RESPONSÁVEL LOCAL

26/01 Chegada
Recepção
Livre (informações sobre programação

artística da cidade)

— •GETRE
SUSUG

CECUT

Aeroporto
Hotel Plaza

Hotel

Boas Vindas
Zvpresentação dos participantes

9h
9h 20min

PRESI/SEXEC
SA/GETRE

Relato de Experiências: •
27/01 . 19 tempo - relato em grupos .

pequenos (relato de todos os
Estados/Territórios)

9h 20min

as 12h

SA/GERENCIAS/SUSUG Hotel Plaza

Almoço
. 29 tempo - relato em assembleia
(detalhe de cinco experiências
escolhidas pelos SA)

14h ãs

17h 30min

SA

. Sistematização do trabalho-

. Encerramento 17h 30min
ãs 18h

PRESI/SEXEC
•

28/01
C'

Livre
Almoço
Passeio

Jantar
Programação artística

9h ãs 12h
12h 30min
14h ãs 18h

19h
21h ■

SUSUG/CECUT

CECUT

Hotel
Pontos importantes
da cidade

2-9/01 Retorno aos Estados/Territórios - - -



foi.ua de autOckafos

Instruções: Selecione dez dos itens abaixo colocando um "X" na frente
de cada escolha. Quanto a sessão de procura de autógrafos, você
deverá entrevistar a.s pessoas- e encontrar uma que encaixe numa das
categorias ou condições que você selecionou. Você deverá então obter
o autógrafo da pessoa escolhida no espaço apropriado. Você deverá
cer uni diferente autógrafo parei cada um dos dez Itens:

1. Pensa que o Presidente cs
fazendo um bom trabalho

V 2- Nasceu no mesmo signo que

Prefere trabalhar sozinho

Gosta de fígado

-X- 5- Lê poesia

6. Me parece atraente-

7. Tem um chefe mulher
8. Mora sozinho
9. Acredita na existência de

seres e x t r ci-t e r r e n o s
10. Me intimida
11. Gosta de jardinagem

X- 12 • É novo no seu trabalho
y 13. Tem um j eito amigo

14. Gosta de dirigir os outros
15. Advoga a abertura

X 16. Toca um instrumento musica1
17. Trabalha nos fins de: semana
18. Costa de compotir
19. Dorme se:rn roupri

X. V* a

foi.ua
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Prezados Companheiros de Trabalho

Noss<^7car®(d)supervisor (aj ■...............................................

contou-nos' sobre o valoroso trabalho que vocês, junto com
o MOBRAL, vêm desenvolvendo em benefTcio da sua comunidade
e do nosso Brasil ,

São pessoas como vocês que marcam a sua passagem no mundo.
Aceitem, com os meus agradecimentos, os votos de que
possamos continuar juntos por muitos anos, neste esforço
por um mundo melhor para nos todos.

Arlindo Lopes Corrêa
Presidente



MINUTA

Caro Superviso;

Você nos acompanha há muito tempo.

Tempos de sacrifício, tempos de alegria.

Como a alegria de ter você em nossa companhia, agora.

Alegria que^espero, possa durar por um espaço muito

amplo.

Com os meus agradecimento^ e respeito/:

Arlindo Lopes Corrêa
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PROGRAMAÇÃO DO MINIENCONTRO DE "A

DIA ATIVIDADES

Chegada
22/02 Recepção

Livre (informações sobre programaçao
artís ti ca da ci dade)

Boas Vindas
Apresentação dos participantes
Relato de Experiências:

23/02 . 19 tempo - relato em grupos
pequenos (relato de todos os
Estados/Territõrios)

Almoço
. 29 tempo - relato em assembleia

(detalhe de cinco experiências
escolhidas pelos SA)

. Sistematização do trabalho

. Encerramento

24/02 Livre
Almoço
Passeio

Jantar
Programação artística

25/02 Retorno aos Estados/Territõrios

HORÃRIO RESPONSÁVEL LOCAL

GETRE
SUSUG

CECUT

Aeroporto
Hotel PI aza

Hotel

9h PRESI/SEXEC
9h 20mi n SA/GETRE

9h 20min SA/GERÊNCIAS/SUSUG Hotel Plaza

ãs 1 2h

1 4h ãs SA

17h 30mi n

17h 30mi n PRESI/SEXEC
ãs 1 8h

9h ãs 12h
1 2h 30mi n
14h ãs 18h

19h
21 h

SUSUG/CECUT

CECUT

Hotel
Pontos importantes
da cidade
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Ba: COEST/MG-SUL
Para; Você

És Meu Abrigo

Harja de Souza

Eu sou viajante,
cansado, faminto e íedento.
Tu ês o meu copo d'água
o meu pedaço de pão,
ês como a árvore amiga
que na beira da estrada,
está sempre pronta a dar abrigo,
ís a bússola que trago sempre comigo.

Teu riso ê como braços abertos
A, espera de alguém ...
quisera, eu sorrisses,
quando me esperas também.
Quando sorris, que belezaí . ..
espalhas amor e alegria,
transformas em mel a amarga taça,
e a noité em pleno dia.

Estava eu muito triste, quase a chorar,
quando tu passaste sorrindo
como a que me consolar.
Chorar ... Por que chorar?
se jã chega o dia de te ver,
por que temer a noite,
se logo vai amanhecer?

Maria de Souza nasceu em Florália, Santa Barbara em 23.05.38, mas
considera-se sabarense, cidade onde mora. Foi alfabetizada pelo MOBRAL
em 1975. Cursou Educação Integrada e conclui brilhantemente o curso.
É mãe de cinco filhos e seu marido Alzique Marques de Souza também con­
cluiu a alfabetização.
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APRENDE A INTEGRAR-TE NO TODO

" Quem não vê,
quem não sente
que pedras, tijolos e telhas
para serem uma casa
têm tudo
e não têm nada ?
Em morrtões ,
valem como esperança.
A serviço de um plano,
vivendo unidade
atingem a soma
que como soma,
é maior
que as parcelas dispersas ...

Perfeito em seu lugar anónimo
o parafuso humilde
no lugar exato
realiza a função prevista
e é
em seu posto e em seus limites
tão útil e tão perfeito
como grandes estadistas
ã frente de países.

Lições que não nos devem escapar ...
diante do calor
- belo como um sonho -
admirei, sobretudo,
o fio que unia as pedras
e se imolava anónimo
para que todas fossem um "...

Com o pensamento coeso,
o objetivo comum,
as maõs dadas,
formemos uma corrente

Um abraço do SUSUG/PE

" n noeor>-f-o e fértil
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